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RESUMO
Objetivo: analisar a produção científica da Enfermagem brasileira, realizada nos cursos 
de mestrados e doutorados, sobre os cuidados paliativos. Método: trata-se de estudo 
bibliométrico realizado a partir dos bancos de teses e dissertações dos programas 
de Pós-graduação em Enfermagem no Brasil. Resultados: foram identificadas 148 
publicações, das quais após análise foi possível selecionar 119 estudos publicados 
entre os anos de 2000 e 2016, sendo 22 (18,00%) teses e 97 (82,00%) dissertações. A 
abordagem qualitativa foi a mais representativa, com 86 (72,27%) estudos. Identificada 
a predominância de estudos nas regiões Sudeste e Nordeste. Conclusão: o número de 
teses e dissertações tem aumentando no decorrer dos anos. Ainda existe a necessidade 
de vislumbrar outras possibilidades para utilização de abordagens e métodos de 
pesquisa mais robustos e com maior grau de inovação nas investigações realizadas no 
contexto da Pós-graduação stricto senso no Brasil.
Palavras-chave: Enfermagem; Brasil; Cuidados Paliativos; Educação de Pós-Gradua-
ção em Enfermagem; Bibliometria.

ABSTRACT
Purpose: to analyze the scientific production of Brazilian Nursing, carried out in Masters 
and Ph. D courses, on palliative care. Method: this is a bibliometric study carried out 
from the thesis and dissertation banks of the postgraduate programs in Nursing in 
Brazil. Results: 148 publications were identified, after which it was possible to select 119 
studies published between the years 2000 and 2016, 22 (18.00%) theses and 97 (82.00%) 
dissertations. The qualitative approach was the most representative, with 86 (72.27%) 
studies. Predominance of studies in the Southeast and Northeast regions was identified. 
Conclusion: the number of theses and dissertations has increased over the years. There 
is still a need to envisage other possibilities for the use of more robust approaches and 
research methods with a greater degree of innovation in the research carried out in the 
context of the postgraduate course stricto senso in Brazil.
Keywords: Nursing; Brazil; Palliative Care; Education, Nursing, Graduate; Bibliometrics.

RESUMEN
Objetivo: analizar la producción científica de enfermería brasileña de los cursos de 
maestría y doctorado sobre cuidados paliativos. Método: estudio bibliométrico 
realizado en los bancos de tesis y disertaciones de los programas de posgrado en 
enfermería de Brasil. Resultados: se identificaron 148 artículos de los cuales, después de 
su análisis, se seleccionaron 119, publicados entre 2000 y 2016: 22 (18%) tesis y 97 (82%) 
disertaciones. El enfoque cualitativo fue el más representativo, con 86 (72%) estudios. 
Predominaron los estudios de las regiones sudeste y noreste del país. Conclusión: el 
número de tesis y disertaciones ha aumentado con los años; sin embargo, habría que 
vislumbrar otras posibilidades para utilizar enfoques y métodos de investigación más 
sólidos e innovadores en las investigaciones de posgrado stricto sensu en Brasil. 
Palabras clave: Enfermería; Brasil; Cuidados Paliativos; Educación de Posgrado en En-
fermería; Bibliometría.
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INTRODUÇÃO
Durante toda a formação acadêmica dos profissionais de 

saúde, eles são educados a lutar contra a morte e salvar vidas, 
como se a morte fosse uma condição antagônica à vida e uma 
batalha a ser vencida a partir de tecnologias que possibilitam 
prolongar os dias de vida de maneira a não considerar as con-
sequências de como o paciente irá sobreviver, ignorando ques-
tões relacionadas à qualidade e, acima de tudo, à dignidade hu-
mana. A morte se torna um exemplo claro do infortúnio das 
tecnologias, numa busca incansada pela manutenção da vida, 
um paradigma sobre o qual cabe reflexão e pouco discutido no 
meio acadêmico.1

A partir dos anos de 1960 surgiu na Europa o Movimento 
Hospice Moderno, o qual chegou à América do Norte por volta 
de 1974, expresso como Movimento pelos Cuidados Paliativos, 
e no Brasil a partir de 1980. O movimento constitui uma busca 
por cuidados no processo de morrer e no momento da morte, 
como são os cuidados prestados quando do nascimento, com 
respeito e dignidade em busca por minimizar o sofrimento da-
quele que está morrendo e dos seus familiares.2

Enfim, uma abordagem pautada em práticas e ações inte-
gradas e direcionadas para pacientes com doenças crônicas e 
progressivas, sem prognóstico de cura, e a seus familiares, ba-
seando-se no controle da dor e outros sintomas que envolvem 
as dimensões biopsicossocioespiritual em prol da prevenção e 
alívio do sofrimento.3

Assim, surge a inquietação de como têm sido desenvol-
vidas as pesquisas sobre essa temática nos programas de pós-
-graduação stricto senso (mestrados e doutorados) na área da 
Enfermagem no Brasil. Estudo semelhante foi desenvolvido em 
Portugal e revelou que é crescente o número de publicações 
no âmbito dos cuidados paliativos por enfermeiros naque-
le país. E ressalta que o crescimento da produtividade sobre o 
tema acompanha o envelhecimento da população, seguindo 
o perfil de aumento das necessidades relativas à longevidade.4

Considerando tal cenário e que o movimento pelos cui-
dados paliativos no Brasil é mais recente do que nos países da 
Europa, entende-se como relevante empreender esforços para 
conhecer o que vem sendo produzido no nosso país, no qual 
a Pós-graduação em Enfermagem se encontra em processo de 
expansão, claramente comprovada pelo aumento no número 
de cursos e programas, da formação de egressos e da produti-
vidade científica.5

Depreende-se como acentuada contribuição o conheci-
mento acerca da produção científica da Enfermagem brasilei-
ra sobre os cuidados paliativos, motivado pelo real avanço nos 
espaços ou ambientes que efetivam os mestrados acadêmico, 
profissional e doutorado.

Assim, questiona-se: qual e onde tem sido desenvolvida a 
produção científica acadêmica sobre cuidados paliativos por 

enfermeiros brasileiros quando da finalização dos seus cursos 
de doutorado e mestrado? Quais tipos de estudos, abordagens 
metodológicas e participantes ou objeto de investigação têm 
sido utilizados por esses pesquisadores? Logo, o estudo tem 
como objetivo analisar a produção científica da Enfermagem 
brasileira, realizada nos cursos de mestrado e doutorado sobre 
os cuidados paliativos.

MÉTODO

Trata-se de estudo exploratório, descritivo e retrospecti-
vo, do tipo bibliométrico, que utilizou como base a pesquisa 
documental. A bibliometria propõe uma investigação dinâmi-
ca de abordagem quantitativa e visa analisar tanto o quanto se 
produziu sobre determinado assunto, quanto o que está sendo 
produzido.6 É um meio de situar a produção do conhecimento 
de um país em relação ao mundo, de uma instituição em rela-
ção a seu país ou de cientistas em relação a seus pares.7

A pesquisa bibliométrica se propõe a demonstrar caracterís-
ticas de determinado fenômeno e se compromete a explicitá-los 
de maneira clara e objetiva, visando à classificação do objeto a ser 
estudado8 neste estudo, representado pelas teses e dissertações.

A busca foi realizada no banco de teses e dissertações da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES)9 e a coleta de dados ocorreu nos meses de agosto e se-
tembro de 2017. Teve como fonte de dados a literatura digital para 
o levantamento das informações, não se constituindo, portanto, 
em estudo envolvendo seres humanos, o que dispensa a submis-
são e apreciação por parte do Comitê de Ética em Pesquisa.

A amostra se limitou às teses e dissertações na área de 
Enfermagem, considerando os seguintes critérios de inclusão: 
estudos que abordassem os cuidados paliativos, produzidos 
e vinculados às universidades brasileiras (públicas e privadas) 
com programas reconhecidos pela CAPES; sem delimitação de 
recorte temporal. E como critérios de exclusão, os estudos que 
fugiam da temática dos cuidados paliativos ou não fossem da 
área da Enfermagem.

A pesquisa foi realizada em duas etapas. No primeiro 
momento ocorreu uma busca na Plataforma Digital Sucupira 
usando a ferramenta de dados georreferencial – GEOCAPES10 
ano base 2015, para identificação dos programas e respectivas 
regiões geográficas, com a finalidade de mapear o panorama 
quantitativo da pós-graduação em Enfermagem. 

A segunda etapa compreendeu a busca no banco de te-
ses e dissertações da CAPES, quando foi utilizada como palavra-
-chave “cuidado paliativo” no singular e plural, considerando que 
durante a coleta apuraram-se resultados distintos quando se le-
vou em conta a flexão de número do substantivo. Na literatura 
nacional é notória essa variação, apesar de existir um descritor, 
“cuidados paliativos”, cadastrado e definido no vocabulário es-



3

Enfermagem em cuidados paliativos nas dissertações e teses no Brasil: um estudo bibliométrico

DOI: 10.5935/1415-2762.20190036 REME  •  Rev Min Enferm. 2019;23:e-1188

entre os anos de 2009 e 2016 e 97 dissertações concluídas no 
período de 2000 a 2016.

Em relação às instituições de ensino onde os estudos fo-
ram realizados, verificou-se que a Universidade de São Paulo 
(USP) é a que mais tem desenvolvido pesquisas sobre a temá-
tica, apresentando o total de seis (5,04%) teses e 23 (19,33%) 
dissertações concluídas no período de 2000–2016. Na sequên-
cia vem a Universidade Federal da Paraíba (UFPB), que apesar 
de ter realizado a primeira pesquisa apenas no ano de 2011, já 
desenvolveu 13 estudos envolvendo a temática, sendo quatro 
(3,36%) teses e nove (7,56%) dissertações.

Na Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) foram 
desenvolvidas nove pesquisas, a saber: duas (5,89%) teses e sete 
(1,68%) dissertações, como apresentado na Tabela 1.

truturado do Centro Latino-Americano e do Caribe de Informa-
ção em Ciências da Saúde, também conhecido pelo seu nome 
original Biblioteca Regional de Medicina (BIREME) – DeCS – 
Descritores em Ciências da Saúde. Dessa busca resultou amos-
tra inicial de 80 publicações quando se utilizou o descritor “cui-
dados paliativos” e 68 quando do uso da palavra-chave “cuidado 
paliativo”. Os limites/filtros considerados nas buscas foram: per-
tencerem a grande área – Ciências da Saúde; área de conheci-
mento; área de avaliação; e área de concentração – Enfermagem. 

Para organização dos dados, foi utilizado o Software Micro-
soft Excel® versão 2010 para sistematizar a lista dos 70 Progra-
mas de pós-graduação, caracterizando-os por região, nome da 
instituição, tipo de programa (mestrado profissional, acadêmi-
co e doutorado) e o conceito CAPES, além de organizar as vari-
áveis a serem analisadas com base nas produções.

Com a amostra das 148 publicações (teses e dissertações) 
identificadas, passou-se a realizar uma pré-análise quanto aos 
títulos e resumos. Com base nos critérios de inclusão, resultou 
a amostra final de 120 publicações, a partir da exclusão daque-
les estudos que destoavam da temática ou não se adequavam 
à área da Enfermagem, além de uma dissertação em duplicida-
de. Desse modo, este último número foi reduzido para 119 pu-
blicações analisadas.

Quando da seleção da amostra final, foi realizado o downlo-
ad das dissertações e teses e em seguida estas passaram por um 
processo de análise com base nas seguintes variáveis de interes-
se: instituição de ensino, ano da produção, nível do curso (dou-
torado ou mestrado), tipo de abordagem, referencial metodoló-
gico e objetos ou participantes dos estudos. Os downloads fo-
ram realizados nos repositórios institucionais das universidades.

Também com o uso do software mencionado, foi constru-
ído um instrumento bibliométrico baseado nas referidas variá-
veis, descritas na forma de planilha eletrônica, de modo a per-
mitir melhor visualização e elaboração das tabelas para dispo-
sição dos dados e a extração de informações, sendo por fim 
analisadas por estatística descritiva simples.

RESULTADOS

Com base nas informações constantes na ferramenta GE-
OCAPES, foram identificadas 54 universidades brasileiras (públi-
cas e privadas) que contam com 70 programas de pós-gradua-
ção stricto sensu na área da Enfermagem e integram os cursos 
de mestrados acadêmico, profissional e doutorado em Enferma-
gem, a saber: 16 mestrados acadêmicos, 18 mestrados profissio-
nais, dois doutorados e 34 programas de mestrado/doutorado.

Das 54 instituições com programas na área da Enferma-
gem, em apenas 31 delas foi possível identificar publicações 
abordando os cuidados paliativos, sendo 22 teses defendidas 

Tabela 1 - Distribuição da produção por Universidade e por tipo – 
N=119. Brasil/BR, 2017

Universidades

Teses 
(doutorado)

Dissertações 
(mestrado)

Total

N % N % N %

FURG 1 0,84 1 0,84 2 1,68

UEM 1 0,84 3 2,52 4 3,36

UEPA 0 0,00 1 0,84 1 0,84

UERJ 1 0,84 4 3,36 5 4,20

UFBA 1 0,84 4 3,36 5 4,20

UFF 0 0,00 4 3,36 4 3,36

UFGO 0 0,00 1 0,84 1 0,84

UFMA 0 0,00 1 0,84 1 0,84

UFMG 0 0,00 1 0,84 1 0,84

UFPA 0 0,00 1 0,84 1 0,84

UFPB 4 3,36 9 7,57 13 10,93

UFPE 0 0,00 1 0,84 1 0,84

UFPel 1 0,84 3 2,52 4 3,36

UFPI 0 0,00 1 0,84 1 0,84

UFPR 1 0,84 3 2,52 4 3,36

UFRGS 0 0,00 3 2,52 3 2,52

UFRJ 1 0,84 7 5,89 8 6,73

UFRN 0 0,00 2 1,68 2 1,68

UFSC 2 1,68 7 5,89 9 7,57

UFSJ 0 0,00 2 1,68 2 1,68

UFSM 0 0,00 1 0,84 1 0,84

UNB 2 1,68 3 2,52 5 4,20

UNESP 0 0,00 1 0,84 1 0,84

UNG 0 0,00 2 1,68 2 1,68

UNICAMP 0 0,00 2 1,68 2 1,68

UNIFAL-MG 0 0,00 1 0,84 1 0,84

Continua...
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Quanto ao tipo de abordagem metodológica, foi possível 
identificar que os trabalhos qualitativos foram os mais repre-
sentativos, com o total de 86 (72,27%), seguidos de 28 (23,53%) 
estudos que utilizaram a abordagem quantitativa. Cinco pes-
quisas empregaram abordagem mista (Tabela 3).

Se se comparar os tipos de abordagens entre as disserta-
ções e teses, os resultados demonstram que durante o mes-
trado os pesquisadores realizaram mais estudos de abordagem 
qualitativa (74 – 76,29%) do que quantitativos (21 – 21,65%) e 
bem menos foram os de abordagem mista, apenas dois (2,06%).

Nos estudos de doutorado houve predomínio da aborda-
gem quantitativa em termos relativos, no total de sete (31,82%), 
em comparação aos que utilizaram a abordagem qualitativa (12 
– 54,54%). Em relação ao uso da abordagem mista, percebeu-se 
discreto aumento, com três teses (13,64%).

Quanto aos tipos de estudos e técnicas utilizadas para 
análise dos dados, foi possível evidenciar que a técnica de 
análise de conteúdo foi a mais empregada para a organiza-
ção e análise dos dados, com o total de 27 (22,69%) trabalhos 
que a utilizaram. Em seguida, vêm os estudos epidemiológi-
cos do tipo transversal, no total de 14 (11,78%), utilizando-se 
análises estatísticas. Os estudos fenomenológicos ocupam o 
terceiro lugar, com 13 (10,93%) pesquisas, conforme descrito 
na Tabela 4.

No que concerne ao participante – ou objeto de investiga-
ção –, houve predominância de 31 (26,06%) estudos realizados 
com enfermeiros. Outros tiveram como participantes apenas 
os pacientes (28 – 23,53%); familiares em 18 (15,13%); equipe 
de Enfermagem (enfermeiro, técnico e auxiliar de Enfermagem) 

Do total das 119 publicações que compuseram o corpus 
da pesquisa, 97 (81,53%) são dissertações e 22 (18,48%) teses. 
A pesquisa mais antiga trata-se de uma dissertação defendida 
no programa de pós-graduação da Escola de Enfermagem da 
Universidade Federal da Bahia no ano de 2000. Esse programa à 
época contava apenas com o curso de mestrado e atualmente 
é um programa de doutorado/mestrado.

Nos 10 anos seguintes, o número de publicações ainda era 
bastante incipiente, valendo destacar que nos anos de 2001 e 
2003 não foi identificada publicação alguma. As duas primeiras 
teses versando sobre cuidados paliativos foram defendidas em 
2009, sendo uma com data de defesa em 14 de dezembro de 
2009 no Programa de Pós-graduação da Escola de Enfermagem 
da Universidade de São Paulo (USP)/Ribeirão Preto e a outra no 
dia seguinte no Programa da Escola de Enfermagem da Univer-
sidade de Santa Catarina (UFSC). 

A partir de 2011 foi possível observar considerável aumen-
to de pesquisas sobre cuidados paliativos, sendo o ano de 2015 
aquele que teve o maior número de teses e dissertações con-
cluídas, conforme pode ser observado na Tabela 2 apresenta-
da a seguir.

... continuação

Tabela 1 - Distribuição da produção por Universidade e por tipo – 
N=119. Brasil/BR, 2017

Universidades

Teses 
(doutorado)

Dissertações 
(mestrado)

Total

N % N % N %

UNIFESP 0 0,00 2 1,68 2 1,68

UNIRIO 0 0,00 3 2,52 3 2,52

USP 6 5,04 23 19,33 29 24,37

USP/RP 1 0,84 0 0,00 1 0,84

Tabela 2 - Distribuição da produção por ano e por tipo – N=119. Brasil/
BR, 2017

Ano
Teses (doutorado) Dissertações (mestrado) Total

N % N % N %

2000 0 0,00 1 0,84 1 0,84

2001 0 0,00 0 0,00 0 0,00

2002 0 0,00 1 0,84 1 0,84

2003 0 0,00 0 0,00 0 0,00

2004 0 0,00 2 1,68 2 1,68

2005 0 0,00 1 0,84 1 0,84

2006 0 0,00 3 2,52 3 2,52

2007 0 0,00 1 0,84 1 0,84

2008 0 0,00 2 1,68 2 1,68

2009 2 1,68 5 4,20 7 5,88

2010 1 0,84 6 5,04 7 5,88

Continua...

... continuação

Tabela 2 - Distribuição da produção por ano e por tipo – N=119. Brasil/
BR, 2017

Ano
Teses (doutorado) Dissertações (mestrado) Total

N % N % N %

2011 2 1,68 6 5,04 8 6,72

2012 1 0,84 9 7,56 10 8,40

2013 0 0,00 10 8,40 10 8,40

2014 5 4,20 9 7,56 14 11,76

2015 5 4,20 23 19,33 28 23,55

2016 6 5,06 18 15,13 24 20,17

Tabela 3 - Distribuição da produção por abordagem – N=119. Brasil/
BR, 2017

Tipo de abordagem N %

Qualitativa 86 72,27

Quantitativa 28 23,53

Mista 5 4,20
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DISCUSSÃO

O crescimento da pesquisa no cenário brasileiro está rela-
cionado ao pioneirismo do Brasil, no contexto da América La-
tina, no que se relaciona às pesquisas na área de Enfermagem, 
não somente com o início da pós-graduação em Enfermagem, 
mas também considerando o crescimento da produção cientí-
fica na área11, o que tem aumentado em termos quantitativos e 
qualitativos nos últimos anos.

Nas pesquisas concernentes aos cuidados paliativos, é possí-
vel ousar afirmar que o Brasil segue uma tendência internacional, 
com o desenvolvimento de pesquisas sobre esta temática no ce-
nário da pós-graduação brasileira, na área da Enfermagem, o que 
vem crescendo ao longo dos anos. Esse fato pode estar relaciona-
do ao envelhecimento populacional e ao surgimento das doenças 
crônicas, bem como ao aumento da expectativa de vida da po-
pulação12, o que, por consequência, conduz a uma demanda por 
outras possibilidades de cuidados que não visem somente à cura, 
mas reconheçam a necessidade de cuidar para além da cura e em 
prol do alívio do sofrimento e preservação da dignidade da pessoa.

Estudos13 revelam uma abordagem pautada nos cuidados 
paliativos, desde que a prestação destes seja individualizada às 
diferentes condições de vida de cada indivíduo. Vale ressaltar 
que muitas pessoas, inclusive profissionais de saúde, ainda as-
sociam os cuidados paliativos àqueles cuidados prestados na 
fase final de vida, especialmente com os doentes com câncer, 
até pelo perfil desses pacientes, mais propensos a receber os 
cuidados paliativos do que aqueles com outras doenças.

Isso induz a uma má prática dos cuidados paliativos, de 
modo que muitas vezes a sua oferta é postergada para as últi-
mas semanas ou dias de vida, momento no qual a doença está 

em 11 (9,24%) estudos e outros, 10 (8,40%) tiveram como po-
pulação a equipe interdisciplinar (enfermeiros, médicos, psi-
cólogos, fisioterapeutas, assistentes sociais e outros), como se 
pode observar na Tabela 5. Apenas seis (5,04%) estudos utiliza-
ram exclusivamente dados secundários.

Tabela 4 - Distribuição da produção por tipo de estudo – N=119. Brasil/
BR, 2017

Tipo de estudo N %

Análise de conceito de Rodgers 1 0,84

Análise de conteúdo 27 22,69

Análise do discurso 2 1,68

Bibliométrico 2 1,68

Comparativo 1 0,84

Convergente-assistencial 5 4,20

Coorte prospectivo 4 3,36

Discurso do sujeito coletivo 1 0,84

Documental 1 0,84

Ensaio clínico 3 2,52

Estudo de caso 5 4,20

Estudo de caso utilizando o Modelo Calgary 3 2,52

Estudo de intervenção 1 0,84

Etnográfico 3 2,52

Exploratório 1 0,84

Fenomenológico 13 10,93

História oral 4 3,36

Metodológico 1 0,84

Não identificado 1 0,84

Pesquisa ação 2 1,68

Pesquisa clínica 1 0,84

Pesquisa histórica 1 0,84

Quase experimental 3 2,52

Representações sociais 4 3,36

Revisão integrativa 1 0,84

Revisão sistemática 1 0,84

Teoria fundamentada nos dados 4 3,36

Teórico 2 1,68

Transversal 14 11,78

Validação clínica 2 1,68

Validação de conteúdo 5 4,20

... continuação

Tabela 5 - Distribuição da produção por participantes ou objeto de in-
vestigação – N=119. Brasil/BR, 2017

População-alvo N %

Enfermeiros e pacientes 1 0,84

Enfermeiros, gestores e pacientes 2 1,68

Familiares 18 15,13

Familiares e prontuários 1 0,84

Fonte secundárias/artigos 4 3,36

Manuais 1 0,84

Pacientes 28 23,53

Pacientes e seus prontuários 1 0,84

Pacientes e profissionais de saúde 3 2,52

Pacientes, enfermeiros/profissionais de saúde e familiares 3 2,52

Profissionais de Enfermagem (apenas equipe de Enfermagem) 11 9,24

Profissionais de saúde (equipe interdisciplinar) 10 8,40

Prontuários 1 0,84

Tabela 5 - Distribuição da produção por participantes ou objeto de in-
vestigação – N=119. Brasil/BR, 2017

População-alvo N %

Cuidadores/familiares e pacientes 4 3,36

Enfermeiros 31 26,06

Continua...
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tivar o desenvolvimento de pesquisas no âmbito da temática e 
com caráter multiprofissional.2,14

O fato de os primeiros serviços terem surgido em São Pau-
lo e da criação da ABCP também naquele estado da federa-
ção pode justificar a realização do maior número de pesquisas 
acerca da temática na Universidade de São Paulo, aliado à cria-
ção, em 1994, do primeiro Grupo de Pesquisa em Cuidados Pa-
liativos, também vinculado a essa universidade e denominado 
“Dor, controle de sintomas e cuidados paliativos.”14

Vale ressaltar que, apesar das primeiras iniciativas isoladas 
ocorridas nos anos de 1980 e da criação da ABCP em 1997, a 
qual não tem demonstrado estar ativa, observa-se que de fato 
somente a partir de 2005, com a criação da Academia Nacional 
de Cuidados Paliativos (ANCP), foi possível observar aumento 
do interesse por parte dos profissionais em estudar a temática. 
Com essa nova organização, passaram a acontecer congressos 
a cada dois anos, o que tem contribuído para discussões e in-
terações entre pesquisadores do Brasil e do mundo. Em 2016 
aconteceu o VI Congresso Internacional de Cuidados Paliati-
vos em Bento Gonçalves (RS), em parceria com a Associação 
Portuguesa de Cuidados Paliativos (APCP), que promoveu o III 
Congresso Lusófono de Cuidados Paliativos.

Associado a esse fato histórico, é possível observar que a 
partir do ano de 2006 houve aumento nas publicações sobre a 
temática, o que pode ter relação com o movimento de disse-
minação promovido pela academia, a qual, apesar de ser uma 
organização fundada por médicos e ter na sua diretoria apenas 
este profissional, aceita outros como associados.

É importante frisar que os cuidados paliativos no Brasil ain-
da são relativamente recentes e, tratando-se de um país conti-
nental, torna-se um desafio sua expansão em nível nacional. To-
davia, é perceptível que as discussões e a formação de equipes 
de cuidados paliativos têm aumentado e, em paralelo, o interesse 
dos profissionais em se especializarem, tornando-se multiplica-
dores17, ainda que exista uma lacuna na formação especializada. 

Na abordagem metodológica dos estudos analisados, há pre-
domínio do tipo qualitativo. Ainda são muito incipientes as publi-
cações com abordagem quantitativa, talvez até pelo tempo em 
que a prática passou a ser mais difundida no Brasil. Espera-se contar 
com novos estudos de coortes e investigações que busquem com-
provar as evidências científicas das práticas dos cuidados paliativos.

Essa situação se confirma em outro estudo que caracteri-
zou a produção da pós-graduação brasileira na área da Enfer-
magem e reconhece que há predomínio no uso da abordagem 
qualitativa em detrimento da quantitativa.18 

Estudo19 que buscou analisar a formação dos doutores em 
Enfermagem no Brasil traz como resultado a predominância no 
uso da abordagem qualitativa nas teses e, com menos frequência, 
a utilização da abordagem quali-quantitativa. E possivelmente es-
ses achados mostram paralelo com a pequena oferta de compo-

avançada e os tratamentos direcionados para a doença não são 
mais efetivos. A prestação tardia dos cuidados paliativos torna-
-se um desperdício de oportunidade em prestar melhor cui-
dado a pacientes e famílias. Nos países desenvolvidos, cerca de 
80% das pessoas que morrem poderiam ter se beneficiado dos 
cuidados paliativos na fase inicial da sua doença.13

Investigação14 que visou caracterizar os grupos de pes-
quisa, com linhas voltadas para os cuidados paliativos, cadas-
trados no Diretório de Grupos de Pesquisa do Conselho Na-
cional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) 
entre 1994 e 2014, constatou aumento no número destes. 
Mesmo assim, ainda existe disparidade entre as regiões do 
país, com maior concentração dos citados grupos nas regiões 
Sudeste e Nordeste, o que corrobora os achados deste estudo 
em relação aos programas de pós-graduação com maior nú-
mero de publicações na Universidade de São Paulo e na Uni-
versidade Federal da Paraíba. Isso se deve, possivelmente, a se 
tratar de investigações realizadas por pesquisadores vincula-
dos a esses grupos de pesquisas pioneiros nas investigações 
sobre os cuidados paliativos.

Quanto à primeira defesa de dissertação cuja temática de 
investigação é sobre os cuidados paliativos, os resultados apre-
sentam a dissertação defendida no ano 2000, a qual teve por 
objetivo “identificar as representações sociais da família no de-
senvolvimento de cuidados paliativos ao doente oncológico ter-
minal em domicílio”, uma investigação realizada com foco nos 
doentes oncológicos em cuidados de fim de vida em acompa-
nhamento domiciliar, um estudo de Representação Social.15 

Apesar de este estudo ter se centrado nos pacientes com 
diagnóstico oncológico, vale ressaltar que, nos dias atuais, a abor-
dagem dos cuidados paliativos deve se expandir para além do 
câncer, haja vista a alta incidência de doenças crônicas não trans-
missíveis, inclusive com pessoas que vivem com comorbidades, 
o que tende a contribuir para uma sobrecarga de sintomas que 
exige controle eficaz por parte da equipe de cuidados paliativos.16

Após essa primeira dissertação defendida, observa-se que, 
por quase uma década, o número de pesquisas ainda foi muito 
tímido nesse cenário, talvez em virtude da carência de serviços 
direcionados para os cuidados paliativos e os parcos conheci-
mentos dos pesquisadores, a ponto de se sentirem estimulados 
a pesquisar sobre.

No Brasil, os registros dos primeiros serviços de cuidados 
paliativos datam da década de 80 no século XX, inicialmen-
te em Porto Alegre (RS), em 1979, e posteriormente, em 1983, 
com a criação de um serviço na cidade de São Paulo (SP) da 
Santa Casa de Misericórdia.2

Todavia, somente em 1997 foi criada a primeira instituição 
a discutir e representar os anseios dos profissionais com interes-
ses em trabalhar os cuidados paliativos, a Associação Brasileira 
de Cuidados Paliativos (ABCP), a qual veio a fortalecer e incen-
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Tais estudos visam subsidiar a prática assistencial do enfer-
meiro no processo de avaliação do paciente quando do plane-
jamento do cuidado, ainda que sejam pouco explorados e tí-
midos os estudos transversais nesse cenário de pesquisas reali-
zadas por enfermeiros.19

Considerando os cuidados direcionados para a família, foi 
possível observar a utilização do modelo Calgary de Avaliação 
Familiar no desenvolvimento de estudo de caso, com o propó-
sito de analisar as famílias nos aspectos: estrutural, de desenvol-
vimento e funcional.26 

Fica clara a escassez de pesquisas de revisões sistemáticas 
que evidenciem a prática, considerando a centralidade na pro-
dução de conhecimentos relacionados às questões subjetivas 
e não propriamente na geração de fortes evidências que possi-
bilitem análise e explicação sobre o processo de cuidar. Estudo 
que analisou a formação de doutores em Enfermagem no Bra-
sil revela a necessidade de pesquisas com abordagens de inves-
tigações sistemáticas fundamentadas em explicações, meto-
dologias compatíveis e suportes de teorias próprias que deem 
sustentação aos modelos e aos processos de cuidar.19

No que diz respeito às populações dos estudos, percebeu-
-se a prevalência de enfermeiros (26,05%), seguido de pacientes 
(23,53%) e familiares (15,13%). Estudo semelhante realizado em 
Portugal demonstra evidências similares, indicando a prevalência 
de profissionais de saúde, pacientes e familiares como população-
-alvo dos estudos naquele país, justificado por mais acessibilida-
de aos participantes e até mesmo pela dificuldade em pesquisar 
pacientes em cuidados de fim de vida, devido à vulnerabilidade 
diante da morte.4 É possível que, na realidade brasileira, ter os en-
fermeiros como o maior número de participantes seja também 
pela proximidade dos pesquisadores na realização da coleta de 
dados. Ainda assim, insistimos na importância de se pensar na 
ampliação do cenário de participantes e aliar novas pesquisas ao 
campo das práticas de cuidar e dos resultados que o cuidado pro-
fissional imprime na qualidade de vida e dignidade da pessoa em 
cuidados paliativos e sua família, inclusive no processo do luto.

CONCLUSÃO

Foi possível observar que o número de publicações acerca 
da temática estudada tem aumentado no decorrer dos anos, 
o que tem favorecido a disseminação do conhecimento e das 
práticas do cuidar em Enfermagem no cenário interdisciplinar 
dos cuidados paliativos.

Nas teses e dissertações analisadas é marcante a predomi-
nância de estudos qualitativos e pouco tem sido a ênfase em 
estudos que possibilitem gerar fortes evidências, a exemplo dos 
estudos de revisões sistemáticas que visam fortalecer a Enfer-
magem baseada em evidências. Importante chamar a atenção 
para o número incipiente de estudos que pesquisam e discu-

nentes curriculares que discutam em profundidade a ciência de 
Enfermagem e o uso da abordagem quantitativa para o desenvol-
vimento de pesquisa do tipo experimental, sobretudo os ensaios 
clínicos, considerados capazes de produzir evidências robustas.

A respeito do tipo de estudo, houve prevalência na utili-
zação da técnica de análise de conteúdo como recurso meto-
dológico para sistematização dos dados. Trata-se de método 
definido como um conjunto de técnicas utilizadas para análise 
das comunicações, com o objetivo de permitir inferências. Uti-
liza as condições em que os dados foram produzidos, levando 
em consideração as variáveis investigadas. Entre as diversas nu-
anças da análise de conteúdo apresentadas nas investigações 
qualitativas, é importante destacar sua relação entre a ques-
tão de pesquisa e a seleção da técnica como método propos-
to para o alcance dos resultados. Apesar das suas limitações, 
como em qualquer outro método, este possibilita o estudo de 
fenômenos sociais assim como suas interações.20

Percebe-se que existe urgente necessidade em direcionar 
esforços para pesquisas que vão além da análise das comunica-
ções a partir de percepções e conhecimentos, mas que possibi-
litem evidências que sustentem a prática no contexto dos cui-
dados paliativos. Há, ainda, premência de estudos tendo como 
cenário a atenção primária à saúde, haja vista que foi possível 
evidenciar um número ainda muito incipiente de dissertações 
que deram ênfase a esse cenário, três estudos na Universidade 
de São Paulo, dois na Universidade Federal de São João del-Rey 
e um na Universidade Federal do Rio Grande do Norte. 

Como a experiência do processo de morrer, da morte e do 
luto é uma vivência muito rica, tanto para os pacientes, quanto 
para os familiares, observa-se que muitos estudos utilizaram a fe-
nomenologia, sendo que, daqueles analisados e que usaram tal 
método, quatro foram direcionados para vivências de pacientes; 
três dos familiares e, na sua maioria, com os profissionais da En-
fermagem e equipe de cuidados paliativos quanto à sua vivência 
na prestação dos cuidados.

A partir do método de análise de conceito, segundo Rod-
gers, foi analisado o conceito de “cuidados paliativos” na litera-
tura das áreas da Enfermagem, Medicina, Psicologia e Bioética, 
o que trouxe contribuição relevante no cenário dos cuidados 
paliativos no Brasil.21

Os estudos transversais foram marcantes e vale destacar 
aqueles de tradução, adaptação cultural e validação inicial da Es-
cala de Resultados para o Brasil (POS-Br);22 validação semântica 
das palavras dos Cartões de Qualidade da Dor em crianças hos-
pitalizadas;23 estudo sobre a qualidade de vida e a fadiga de pes-
soas em cuidados paliativos;24 e, por último, um que avaliou as 
propriedades psicométricas do European Organization for Rese-
arch and Treatment of Cancer Quality of Life Questionnarie Core 
15 PAL (EORTC-QLQ-C15-PAL) sobre a qualidade de vida de pa-
cientes oncológicos.25 
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php/enfermagem/article/view/5247

tem a atuação do enfermeiro nos cuidados paliativos no âmbi-
to da atenção primária à saúde. 

Durante a pesquisa, também se pôde constatar que algumas 
publicações possuem deficiência quanto à descrição do método 
e desenho do estudo, o que por vezes dificultou sua classifica-
ção. Como fator limitante do estudo, cita-se a desatualização por 
parte de alguns repositórios institucionais de dissertações e teses.

Por fim, esta investigação permitiu caracterizar a produ-
ção da pós-graduação stricto senso na área da Enfermagem, e os 
achados auxiliaram na obtenção de um panorama acerca da pes-
quisa sobre os cuidados paliativos por enfermeiros. Ademais, a 
contribuição deste estudo é a indicação da necessidade de que 
sejam desenvolvidas mais pesquisas a partir da utilização de abor-
dagens e métodos de investigação mais robustos e com maior 
grau de inovação, dadas a importância e a atualidade do assun-
to e a necessidade de aprimorar as práticas de cuidados a pes-
soa em processo de terminalidade em busca de uma boa morte.
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